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Reconhece de Utilidade Publica o GRUPO 
TEATRAL INFANTIL^ERNANDO TEIXEIRA, e 
da outras providencias.

Artigo l e

< Artigo 22

- Fica reconhecido de utilidade publica 
o GRUPO TEATRAL INFANTIL 'ERNANDO TEln 
XEIRA, icom sede em Cabedelo, PB.

- Esta Lei entrara em vigor na data de 
sua publicação.

Artigo 3 5 - Revogam-se as disposições em contrário

J U S T I F I C A T I V A

t«
4

0 GRUPO TEATRAL INFANTIL ERNANDO TEIXEIRA, como unico grupo de tea­
tro no gênero no Estado, merece todo apoio possível. Em primeiro lu 
gar pela competência com que vem desempenhando seu mister; em segun 
do, por possibilitar, com essa ação, criar toda uma rêde de interes; 
se da população infantil de nosso Estado, em torno da atividade cul 
tural teatral como mecanismo de educação e formação e, por fim, por 
constituir-se em instrumento de consolidação da memória histórica 
cultural de nosso povo. Desse modo, urge a oportuna medida de consi 
dera-lo de utilidade publica, facilitando seu desenvolvimento.

Sala das Sessões, 18 de maio de 1989.
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Of. nfi 33/89 GTIET/GP
Doi Presidente do GTIET
Ao* Presidente da Assembléia Legislativa do Estado da 

Exmo* Sr. Dr. João Fernandes da Silva*
Assunto* Solicitação* (PAZ)

Recebido em, „/J„.deX_de 19- — -
a Presidência

Senlior Presidente,

*

ê
s'-

Pelo presente expediente, apelamos a V. Exa., no sentido* 
de que seja formulado e apresentado em plenário desta caca legislativa 
um projeto de lei estadual que nos reconheça com utilidade pública *
Estadual; Informo a V* S®. que atualmente formamos o único grupo do * 
Teatro no genero do Estado,1 Info±mo-lho ainda que em anoxo eotano3 • 
enviando material que consideramos Ber utíl a formulação do projeto.

Na oportunldado aproveitamos o ensejo para solicitar * 
que seja enviada a esta entidade* Home, e a data do natalício de V.3®l 
tão como dos demais deputados que formam esta Ilustre Assembléia Le— ' 
gislativa. ■’ £f

Certos de seu cordial e atenoioso apoio, agradecemos o • 
tempo q\io x\of3 to i áespeneodoi 9 re^te^íwaQf! noapoe pinoeroa yqtoa do t
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. '  C tr~! í e una ŝsoc:
:&aor, sem fins

V. V_ -
.ãc civil co:
cr - X IV 0

z e a i  i k i a :?t i í  l  pj a : :- z d . :  •
m fins. socio-c\ixu./J>í, '.se iM-ct óe*

e fcrua lia cidaie de Gabeicl: - Estado da paraíba - 2®.-,?•
c-̂T̂ V>3 coe duraçao por praso i^rôetermihàdo e

GraBcJ xen’ ÇO
rato et _ 
ar ao tea 
. sede

v  —  üüt^J^naiíizBZ
-r em teatros e demais àrl^Liaí&s qué se re_ 

ionem cot educação e cultura', hL AõddIrImIA C-ZFAL: - Arte 3£ -S$s&Fjgf^erá a 
tarte estrrrura organizacional/ I) Assembléia Geral; II) A Pirett^^ftll) 0 CC 
10 PISCAI, *rt. 4 £̂ - 0 &TI
a preste

mlidad' desenvolver o teatr: ono 
-s nc converto cultural d evento ai

errata e esclarece:

•  _  j  ^ C i o v t u i c  -L O . u o i .  /  jo . -----------a - > _ _ L _ L  J  Vb d/

T reunir—se—à et Assembléia G-eral, una ves por ano, 
er assentos relacionados ao patrimônio do Grupo, e

<n /-»r> cs aps_ soei os. sobre as atividades desenvolvidas T>elo.neçnce Arte 5$_-•r—r ^Ttrflnw!-• rift-rnfl rioiifit.. ser no-nvnoana nft i n r>resnaerre nr nor 7/ *.sssmbleie.-ZrrrA'Estraordínaria poaefebser convocada pelo presidente ou"por 2/3 
is xerços) dos filiados em dia cot as obrigações sociais, com a finalidade, ir 
s_ve de alterar o presente estatuto. PARaGFAPC uldECC: - As Assembléias Gerais 
poderão ser abertas com a preserva ie 2/3 (dois terços) dos filiados em primeg 
convocarSc. reabrindo em seguida 
, anós a urine ~ corrvocaçao. _A

r - — . c ,V— r—   isxituioa oe rresiaente, Seeretamc e

sessão com qualquer numere ac socios preset
blf 2>?.IA: Art* 6£ - x. liretcri: do C-2H2 será* _ — A n  re t o

t- o oClilida. por VO u£f
esoneirce PARaGEAFO P.r_L r_.ti. y.-------- _secr*eta ou em sessão aberta. *ArGAAFC SEGUIv

c terá um (1) mandato ie um (1) anc, podendo ser reeleita por mais 
niato» PARaGRAFC ZEiCrIBO:- SÓ poderão concorrer a craves eletivos

j poaera scr 
: - x. Direto
2?eriodc i t __________________ _
reles que co: .grovadamente estiverem filiados ao Grupo no mínimo a um (1) ano.

fC: - Os diversos departanentos serão criados quando a diretoria
de oualouer c&r

—, A
75

■roerar» xc 
r.fc xenciar
í ' Võn"ô-S31 Cjl

— uc
Assembléia Geral,

Bie caso de vacanci jire t ona 
r,c _era o preencnimenxo ao mesmo. - Arx. -oi - >̂.s com- 

•orjãos do Grupo serão estabelecidas pelo regimento interno, fic
.re, entre ouxra= c- u J. _L L -1.̂ 0es credenciado a representar c C-alEí en

íso*e _for£. iole. DO COK55LHO - Art, 9£ - A Assembléia Geral
tre seus integrantes uma comisao de três (3) membros assim constitrmdos: üm (1) 
esid-enfe de Co;iselho e mais dois (2) Conselheiros, para, desemperrar as sevuinte 
rr ões :• a) Fico alisar os atos da fircrcria e submetê-los â Assemlléiaj
receitar os  ̂ ~ ~

r-» v. '

esirnara

b)_ r .  ___
« i- k í  . v  _ v. '

provar 
ü í m C c : oc

cera o ôr:
. 2£. e*3*' ' t'ticipg:' d;

crer a esxes carqos aqueles-, que preenenam as exigências uo Paraqrafc 
itt, ê — e DOS SÓCI02: - Art, 10£ - São direitos, dos filiados: a)

b) Totc.r 
assuntos i

;er vcxeac 
■•euniÕes e

exrncíaaes aas reinoec e Assemoieias Gerais; d.i vote.r e 
ruaisqv.er oarfos sociais; c) Debater e votar todos 

sembléias 6e;ris; d) participar ias promoções que o Grupo venha a promover; f) 
scuisar e trascr sugestões para c Grupo. Art, 11 £ - 0 quadro social cio G2TE2 tem 

juintes categorias: Pundadores. Efetivos, Honorários e Beneméritos. Art. I2£ 
oruno G21A2 não mantém número linitaclo de sócios, podendo receber novos filis- 

s. desde qrr preencham as exigências Estatutárias do Grupoc DAS PIÔPiSIcDãS 
'AIS: - Art. 13£ — 0 GIIET só podeixí ser dissolxüdo em Assembléia Geral dbrtraor 
rária, cc: a presença da maioria dos seus filiados, em dia com as obrigações so­
ais, Arte lí-£ - 3n caso de extinção do G23ET, seu patrimônio será doado a uma 
tídade ctütrral, de preferencia relacionada com a atividade teatral, devidamente 
gisxr ia r.c Conselho líascional de Serviço Social - CI735 - e pertencente a cidade 
CahedelOc Art. 15£ - 0 presente estavato entrará em vigor a partir de sua apro- 
ção e public.tç~c* no DIAHIO GPICH1 32 DSlADGo Artc 16£ - x. reícm-a tot&l ou par- 
al do presente estatuto, só poderá ser efetuada com aprovação de 2/3 (dois ter-■'■ 
dos filii-ios convocados em' «.sser.bléia Geral especifieamente pura t:.l fim. x̂ rt.

em favor do próprio Grupo para sua manu-lodo e ouc -I que
Art.

1 , ie acordoItural, ie acordo com a decisão ie 2/3 (dois terços) de seus sócios, - Arte 19£
2?BIS E IAãZ~ Cd 1P3IH 0 DI5P052C AIS: 
liòioor r  .-sserfoleia.

SSIxkfUTC, Art. 20® Os casos crxissos serão
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K.STADU 1)A RAKA iKA

\'ÀMM\í\ MDiMIl 11’AL UI- CAIMIKLIt
CASA PRESIDENTE CASTELO BRANCO 

Kua Joao M achado, 2í*

I
A T E S T A D O

; :j| if ' ■' ’ i
Atesto, para os devidos fins, que o GRUPO TEATRAL INFANTIL ERNANDO 

TEIXEIRA - GTIET, ó unia associação civil com fins-culturais o com sedo o fó­

rum na cidade de Cabedelo, Estado da Paraíba, situada a Avenida Dupjo do Ca­
xias, ne 125 - Centro - Cep: 53310,

0 número do inscrição no CGC - MF ó 09 I 221/0001-03 ó os tá em 1 

pleno funcionamento e cumprindo as suas finalidade3 estatutárias há mais de 

um ano, scddo a sua Diretoria em oxorcício constituída dos seguintes membro::

DIRETORIA EXECUTIVA:

PRSSIDEIITE: Jorge Luiz de Freitas Vilela
m
, SECRETÁRIO: Wanderley da Silva Santos

0  TESOUREIRO: Wanderley da Silva Santos

Atesto, outroseim, que a roforlda entidade não romunora os membros 
do sua Diretoria pelo exercício osjxjoifioo de suas fUnç^m, não distribuí lij 

cros, vantagens ou bonificações a dirigentes, associados ou mantedores, sob 

nenhuma forma, destinando a totalidade das rendas apuradas ao atendimento de 
suas finalidades estatutárias.

Cabedelo, 16 do maio de 1939,



ESTADO DA PARAÍBA

<:AMAll/\ MUNICIPAL 1)1* CADIÍUHLU
CASA PRESIDENTE CASTELO BRANCO

Rua João Machado, 29

A 1 & S T A D . 0

Atesto, para os devidos fins, que o Grupo Teatral Infantil Ernando 

Teixeira - GTIET, é uma associação civil cora fins sócio-culturais e com sede 

e fórum na cidade do Cabedelo, Estado da Paraíba, situada a Avenida Du jue de 

Caxias, nS 125, Centro, Cabedelo, CEP 58*310»

Seu míraero de inscrição no CGC-MF ó 09 144 211/0001 - 03 e está era 

pleno funcionaraanto e cumprindo as suits detemimações estatutárias há mais 1 

de 6 (seis) meses, sendo seu presidente era exercícioj
JORGE LUIZ DE FREITAS VILELA*

Outrossim, atesto que a referida entidade não remunera os membros* 

de sua Diretoria e ncM do seu Qounelho Piscai p 4 o  pxeroíoio ®oj>ca|.floc do 

suas funções, não distribui lucros, vantagens ou bonificações a dirigentes, • 

associados ou mantedores, sob nenjiuraa forma, destinando a totalidade da3 ren 

das apuradas ao atendimento gratuito de suas finalidades estatutárias.

Cabedelo, 13 do Maio de 193?*

V
Independência, Trabalho e Decisão
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ESTADO DA PARAÍBA

PREFEITURA MUNICIPAL DE CABEDELO

A T E S T A D O

’ •

Atesto, para os devidos fin3 , que o Grupo Teatral Infantil Er- ’ 
nando Teixeira - GTIET, á uma associação civil com fin3 sócio-culturais 
e com sede e forum na cidade de Gabedelo, Estado da Paraiba, situada a' 
Avenida Duque de ^axias, n 2 125» Oentro, Cabedelo, GEF 58.310*

Seu número de inscrição no CGG-MF é 09 144 221/0001 — 08 e está * 
em pleno funcionamento e cumprindo as suas determinações estatutárias 1 

há mais de 6 (seis) meses, sendo seu presidente em exercício:
JORGE LUIZ DE FREITAS VILELA.

Outrossim, atesto que a referida entidade não remunera os membros 
. de sua Diretoria e nem do seu Gonselho Fiscal pelo exercício específico 

de suas funções, não distribui lucros, vantagens ou bonificações a di- 
. sociados o-- 'dores» ’ ~ * ..,.4..*
■ totalidade da3 rendas apuradas ao atendimento gratuito de suas finalida 
* des estatutárias*.

MÃOS A OBRA
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CABEDELO

A T E S T A D O

Atesto, para os devidos fins que, o G-rupo Teatral Infantil Er ' 
nando Teixeira - GTIET, fundado em 14/04/87, é uma associação civil ' 
com fins culturais, que se dedica ao teatro amador, sem fino lucrati- ' 
vos e com sede e forum na cidade de Cabedelo, Estado da Paraíba, situa*- 
da a Avenida Duque de Oaxias, nfi 125» Centro, ^EP 58.310.

0utros3im, atesto que toda a documentação do GTIET, assim como 1 

Estatutos publicados no Diário Oficial do Estado, CGO '(cadastro ^eral ’ 
de Contribuintes do Ministério da Fazenda)’; livro de atas, Registro em' 
Cartório, estão todos detro das conformidades que determinam a lei e que 
está em pleno funcionamento, desenvolvendo suas atividades culturais, as 
quais segue uma relação em anexo.

^  ' O v
1: T7 \r, CT5 •is- r1'// ci(L rrS r- 7

04
-v >̂

Cabedelo, 13 de fevereiro de 1989o

- SE-RETÃRIO DE CULTURA-

Administração
SEBASTIÃO PLÁCIDO DE ALMEIDA 

PREFEITURA MUNICIPAL

CABEDELO
MÃOS A OBRA
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Relato, que, o GRUPO TEATRAL INFANTIL ERNANDO TEIXEIRA, oonhe-' 
cido como GTIET, fundado em 14/04/87, dia Fan-americano I uma associação’ 
civil com fins 3 Ócio-culturais, que se dedica ao Teatro Amador, sem fins* 
lucrativos e que tem sede e forum na cidade de Cabedelo, Estado da Paraí­
ba, situada a Avenida Duque de caxias, n® 125, dentro, cEP 58.310. E que' 
3eus documentos são: Livro de Atas, com a ata de fundação registrada em • 
cartório; Estatutos Publicados no Diário Oficial do Estado, data em que ' 
adquirio personalidade Jurídica: 04/08/1.988, OGc—MF n® 09 144 221/000)1 — 
08, número de registro em Qartório: 024 Livro A 2 página 41v à 42 no ’ 
CARTÓRIO DE REGISTRO DE TÍTULOS E DOCUMENTOS DA COMARCA DE CABEDELO, fi-* 
liado a FEDERAÇÃO PARAIBANA DE TEATRO AMADOR- FPTA, em 01/07/1.988. Por-' 
tanto, a referida entidade está em pleno funcionamento, cumprindo suas * 
determinações estatutárias e desenvolvendo as suas atividades culturais ' 
com muito empenho e determinação, as quais segue uma relaçao.

Oabedelo, 13 de feveriro de 1.989.

'ifá h W )IRVANO LADISLAU BE
- SEcRETÁRIO DE cULTURA -

Administração
SEBASTIÃO PLÁCIDO DE ALMEIDA 

PREFEITURA MUNICIPAL

C A B E D E LO m LE
MÃOS A OBRA



RELAÇrO DAS ATIVIDADES CULTURAIS 
SUJANDO TEIXEIRA - GTIET,_______

DEC EU VOLVÍ DAS PELO GRUPO TEATRAL INFANTII.- 
AO LONGO DE SUS HISTÓRIA:

0 O.....U.Í.O comunitário ~ oaculo: A H í u í »
Texto: Tadeu Patrício (montagem conjunta com o GTAAB)
1987o

. Teatro Cotaunitário - Espetáculo: A PA ISCA 0 DE CRISTO
Texto: Tadeu Patrício (montagem conjunta com o GTAAB)

' 1987 à 1988»
. » Teatro Comunitário - Espetáculo: 0 MENOR ABANDONADO

Texto: Criação coletiva
•' • 1987 â 1988.

» Teatro Comunitário

. » Teatro Infantil

Teatro Infantil

» Teatro Infantil

Espetáculo: 0 MENOR NA SOCIEDADE 
Texto: Criação coletiva 
1987 à 1 9 8 8 .
Espetáculo: 0 FANTASMA DO PALHAÇO PIMPONETA 
Texto: Criação Coletiva.
1987 á 1989.
Espetáculo: 0 BOI DE REIS (adaptaçao de ”0 ALTO DA 
COBIÇA”
Texto: Altimar Pimentel.
1987.
Espetáculo: 0 RAPTO DAS CEBOLINIIAS
Texto: Maria Clarar Machado»
1 9 8 8 à 1989.

Administração
SEBASTIÃO PLÁCIDO DE ALMEIDA 

PREFEITURA MUNICIPAL

CABEDELO
MÃOS À OBRA



» Teatro Infantil

e Teatro Infantil

Seminário

9 Seminário

:i;
(Ti 4 9
c Seminário «»

Seminário

, Seminário

- Espetáculoí A VIAGEM DE UM BAHQUINI10
Texto: Silvia Ortoffe»
1937o

— Espetáculo: A BRUXA CHUCAIA 
Texto: Dadá Venceslau
1939o

— Participou do I Seminário 0 QUE & EDUCAÇãO E 0 QUE 1 

É TEATEO COMUNITÁRIO, realizado em 13/05/87, no Oen-' 
tro de Promoção da Mulher em Cabedelo:
Debatedor: Universitário Paulo de Tarso Qabral de ' 
Medeiros»

- Organizou o seminário realizado no centro de Promoção 
da Mulher em cabedelo, em 20/12/87, tema abordado: '
Censura de Teatroo
D e c o t - J o r g e

— Participou do II Seminário A MÚSICA DA JOVEM GUAxtDA 1 

E A DOS TIÍOPICALISTAS, realizado em 16/07/87, no Cen­
tro de -Promoção da Mulher em °abedelo.
Debatedor: Carlos Cartaxo»

~ Participou do III Seminário 0 QUE á AIDS, em 25/07/87, 
no Centro de Promoção da Mulher»
Debatedor: Dr. Luiz Macelo.

— Participou do IV Seminário realizado em 24/07/8/, no 
Centro de Promoção da Mulher de cabedeIo. tema abor­
dado: A PSICOLOGIA DO TEATHO«



Uonseino

„ uonseino 

Encontro

ESTADO DA PARAÍBA

PREFEITURA MUNICIPAL DE CABEDELO
- Participou do II uonseino Superior da Federaçao'Eáraibana 

de Teatro Amador, de UI a U3 de juJ_ho de 19tfÜ, na cidade de 
Uabedelo - PE

-participou do III Uonsej.no tíuperior da Federação Paraibana 
de Teatro Amador. em caoedelo de 13 a lb de IU/tttt0

- Participou do iil Encontro Estadual de Teatro da Paraíba
ae 13 à lb de janeiro de J.yd9, na cidade de uabedelo - PE

Administração
SEBASTIÃO PLÁCIDO DE ALMEIDA 

PREFEITURA MUNICIPAL

CABEDELOi
MAOS A OBRA



i:/\MAll/v MUMUPAI. III-: rAl'.i:ill-Lll
C tS A  PRESIDENTE CASTELO BRANCO .<

Rua João M achado, 29

LEI N® . 9

RECONHECE BE UTI1 IDADE PÚBLICA 
O GRUPO TEATRAL II FAtlTIJ, ERNAJj 
DO TEIXEIRA (GTJET) E bX OUTRAS 
PROVIDENCIAS,

O FRESIBENTE BA C Al ARA MUNICIPAL BE CABEDELO/FB, PRO
• MTJLGA NOS TERMOS BO ART. 6 6 , § 7®, BA COKSTITUIÇXO FEDERAL E ART. 52, 

§ 7®, BA LEI COMPLEMEKTAR K® -26 BE 04 BE DEZEMBRO BE 1981, A SEGUIN­
TE LEI, RESULTANTE BO SILÊNCIO BO PREFEITO EIA FAZÊ-LO:

\ Art. 1® - Fica reconhecido de UtiUidade Publica o
Grupo Teatral Infantil Ernando Teixeira (GTIET) na cidade de Cabede­
lo.

Art. 2® - A presente LEI entra em vigor na data de
, sua publicaç~o, revogadas as disposições em contrario.
'

# PAÇO BA CAl"ARA MUNICIPAL BE CABEDELO, Em 04 de maio' 
de 1989.

T P i i / . j , 7 ' ,  / /
/

GILBERTO DOS SANTOS MIRANDA' " ‘'V 
/ 1® Secretário

. * \ I í
VELLINGTOK VIANA FRANÇA 

Presidente

Independência. Trabalhei e Decisão
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Pela primeira vez um grupo de 
crianças encenará uma peça teatral 
também escrita e dirigida por um

s n  „■j v. ►
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dirigida por 
menino, mas que, segundo a crítica, 
é ou será do agrado geral. Trata-se 
da peça intitulada O rapto da ce- 
bolinha, contando com oito atores e 
com apresentações marcadas para 
os dias 11, 12, 18 e 19 do mês em 
curso, na cidede de Cabedelo.

O texto foi elaborado pela profes-" 
sora Maria Clara Machado, e a peça 
irá à público no teatro Santa Catarh- 
na, na cidade portuária, esperando- 
se o comparecimento da garotada e 
do povo da cidade, assim como da 
capital, da torma que dos amanyes 
do teatro. O novo grupo teatral - 
Grupo Teatral Infantil “Ermando Tei­
xeira", tem como presidente Jorge 
Luiz de Freitas, que também faz as 
vezes de diretor e produtor, e está 
prometendo uma verdadeira “ revolu- v 
ção" 
que

f

fí

!

no meio artístico da terra, visto 
os integrantes do grupo são 

cnanças com idade variando entre 
dez e 13 anos, embora todos te­
nham real capacidade, conforme 
afirmou a reportagem do CORREIO, 
Jorge Luiz de Freitas, quando anun­
ciou a estréia da sua peça. O rapto 

j. da cebolinha.
Falando a respeito do seu traba- 

Iho, afirmou Luiz que "ele é fruto de T  
um entrelaçamento de idéias entre ‘ 
nós, crianças, que procuramos dar 
um melhor sentido a nossa exi^tên--, , 
cia, procurando desde já coordenar 
nossos passos, para que não enve­
redemos por maus caminhos".

Falando como gente grande, Luiz 
disse que "nós também nos preocü-' 
pamos com nossos estudos, que 
são nossas obrigações principais; 
entretanto, é prèçiác que tenhamos 
momentos de lazer, e nada mais 
gratificante do que estarmos reuní- ' 
dos, patrocinando alegria a uma 
platéia e fazendo orgulhosos os

I
r:

E
is
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' rfossos pais, que por certo torcem ̂” 'por nós” ' r--.. .
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Grupo dèteatro infantil 
estréia peça em Cabedelo

Estréia hoje, no Teatro Santa Catarina de 
Cabedelo, a peça |“0  Rapio das Cebolinhas", uma 
adapfação ao texto homônimo de Maria Clara 
Machado, feita há pouco mais de quatro meses 
Grupo de Teatro Infantil "Ernandes Teixeira” , dq 
Cabedelo.1

Este é o primeiro espetáculo do grupo que sur­
giu há pouco mais de.um anoreunlnüo crianças 
de váTlas escolas da cldadè é cuja pVoposta de- 
tinida pelos1 próprios Integrantes do grupo, cerca 
de 40crianças de 1ha 14anos,erao formação de 
um grupo de artistas mirins que fizessem teatro 
de crlan ça para a crlan ça.

Durante todo ò ano, os crianças se organlr 
zaram , estudaram a arte dramática, buscaram a 
assessoria de úma pessoa adulta que pudesse 
ajudá-lôs na formação do projeto e batalharam á 
conquista de um espaço.

Das 40 crianças que integram o grupo , apenas 
sete participam deste espetáculo de estréia, mas 
todas elas já atuaram como estagiárias em outros 
espetáculos dos'grupos de Teatro Amador Al­
fredo Garbosa e Teca Infantil, ambos da cldadè.

Conforme o ator Jorge Luís de Freitas, 13 anos 
um dos Integrantes do grupo que figura no es­
petáculo de estréia, o texto de Maria Clara Ma­
chado è multo bonito, focaliza dois espectos 
muito Importantes para a reflexão das crianças e 
mesmo tios' adultos , a questão da hecessldadè 
de preservação da nat ureza e a InJ ust I ça.

"A autora conta a história de um cornei que cul­
tivava em sua fazenda três tipos de cebolinhas, 
raras e extintas no pais. Sobre elas existia uma 
mitologia, a de que as cebolinhas têm em si uma 
substância que é a eterna fonte da juventude", 
explicou Jorge Luiè.

A trama da peça se verifica quando ò camaleão 
rouba os pés de cPbolinha, extinguindo á es­
pécie1. Na busca para descobrir quem é o ladrão é 
que severiflca o grande choque entre a Justiça é a 
Injustiça . O camaleão; o ladrão de fàto; é o de­
tetive e no afã de èncontrar um culpado acusa o 
vigia da fazenda que é um cachorro e depòls saj 
acusando outras pessoas. “A idéia émostrarque 
nem ‘sempre os verdadeiros culpados pagam 
pelos1 seus crimes".1 enfatizou Joroe Luls.

Finalizando, ele lamentou a falta deãpolo das 
autoridades encarregadas de promover a cultura 
no Estado, "Entregamos um projeto ao secretário 
de Cultura em novembro solicitando ò finan­
ciamento da produção e montagem da peça, á 
secretária foi extinta e o projeto foi encaml: 
nhado à Secretaria de Educação, onde perma: 
nece até hoje, sem que nada se tenha feito", dis­
se , ao acrescentar t]ue o projeto estava orçado 
em apenas 19mll’cruzados.‘

O espetáculo foi montado pelo grupo, cujos 
meninos são responsáveis pela montagem, 
direção , cenários coreografia, iluminação so­
norização e figurino. O grupo agradeceu o apoio 
recebido da Universidadè Federal da Faralba 
at ravés da Prac e da Caex.
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João Pessoa sábado,23 de julho de 1988

Grupo infantil encerra
■ ■ .*■ • • f *.-*•’* »•

temporada em Cabedelo
O Grupo Teatral Infantil Ernart- 

des Teixeira, de Cabedelo, en­
cerrou eom muitos, aplausos sua 
temporada de apresentação da 
peça teatral “O Rapto das Ce- 
bolinhas", adaptada da obra de 
Maria Clara Machado, feita pelo 
próprio grupo que ê constituído 
por 33 crianças Este é o único 
grupo teatral infantil da Paraíba 
que é filiado a Federação Parai­
bana de Teatro Amador e tem toda 
a sua diretoria constituída por 
Crianças. A peça foi o primeiro 
trabalho do grüpo que surgiu há 
pouco mais de um ano reunindo 
crianças de várias escolas da ci­
dade é cuja proposta definida 
pelos próprios integrantes erá a 
formação de artistas mirins que 
fizessem teatro por crianças e para 
crianças.

Durante todo o ano, elas es­
tudaram e se organizaram buscan­
do conquistar seu espaço e sair do 
anonimato. Na primeira peça, 
apenas sete crianças participaram 
do espetáculo de estréia. Mas 
todas, apesar de pouca idade, já 
participaram em outros espetá­
culos dos grupos de "Teatro 
Amador Alfredo Barbosa" e "Peça 
Infantil" ambos da cidade por­
tuária. Conforme o ator Jorge Luiz 
de Freitas, 13 anos, o grupo está 
tentando junto com a diretoria da 
União, publicar seus estatutos 
para a legalização do grupo que, 
entre outras coisas, pretende en­
cabeçar a reforma do auditório do 
Colégio Imaculada Conceição que 
servirá de teatro exclusivamente 
para os artistas que trabalham com 
arte ‘cênica nas escolas e grupos 
artisticos infantis.

"Já fizemos a adaptação da obra 
do autor paraibano Dadà Ver> 
ceslau, intitulada 1,2,3,4 e 5, que 
se refere a uma junção de brin 
cadeiras infantis como "roda- 
roda", "vira-vira", "pula-pula", 
"boca de forno" e muitas outras 
que fazem parte do mundo co 
lorido e repleto de sons, músicas e 
cores que vive na cabeça de toda 
criança", disse ele, acrescentando 
que durante a peça, os artistas 
descem do palco, brincam com o 
público, fazendo-o participar in­
tensamente do momento mágico 
das brincadeiras. O cenário é 
único, mas no decorrer da peça 
assume formas variadas que sur­
preende o público presente. A ex­
pectativa do grupo é que a peça 
deverá chegar aos teatros no 
próximo mês sendo que, as pri­
meiras apresentações serão na 
UniversidadeiFederal da Paraíba e 
no Teatro PioUiri.

O espetáculo está sendo en­
saiado pelo grupo que também é 
responsável pela montagem, 
direção, cenários, coreografia, 
iluminação e sonorização. Eles 
agradecem a coordenação de Ex- 
tensãoCultural daUFPb, que sob a 
coordenação da professora Joselita 
Rodrigues Vieira, concedeu a ver­
ba para a montagem de produção 
e divulgação da peça Igual apoio 
foi dado, segundo Alexandra, 
outro integrante da peça, pelo ú- 
GTAAB,Grupo de Teatro Amador 
Alfredo Barbosa, que sempre na 
ocasião de apresentação do es­
petáculo concede a iluminação 
total, além do grupo TJUCA,, do 
Teatro Juvenil de Cabedelo, que 
cede a ornamentarão para o 
cenário.
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Jorge Luiz de Freitas, 13. 
anos de idade, é o presidente 
do Grupo de Teatro Infantil 
“Emkndo Teixeira" de Cabe­
delo (GTIF.T). O ineditismo 
desse trabalho fica por conta' 
da faixa etária dos dirigentes e 
participantes, entre 10. e 14 
anos. O único no gênero que 
possue estatuto próprio.

Ao procurar a redação de A 
Tribuna, Jorge Luiz demonstrou 
que sabe o que quer, a cada 
pergunta sua a resposta vinha 
com a facilidade de quem 
realmente sabe o terreno que 
pisa e procura os meios corre­
tos para realizar aquilo que 
tem em mente.

No momento, o grupo ensaia 
a peça "O Rapto das fCeboli- 
rihas", texto de Maria Ciara 
Machado. Dessa peça, partici­
pam apenas sete das quarenía 
crianças que forma o grupo. 
Segundo Jorge Luiz, esse es- 
peSáculo já  foi apresentado em 
Cabedelo onde alcançou o su­
cesso esperado. Agora o apri­
moram e a próxima apresenta­
ção será na Sala Preta do D AC 
(Universidade Federal da Pa­
raíba), posteriormente no

G- Luiz - 
p re s id e n te  
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professores Fernando Abath, 
Joselita Rodrigues Vieira, Ta- 
deu Patrício, Rosileitíe Santa­
na Farias, Lourdes Paiva, Gru­
po Getabe, Teca, Tijuca e 
Cleide Rocha'.

SÇM APOIO \

Jorge Luiz se queixa de que 
o projeto original de "O Rapto 
das Cebolinhas" foi.entregue à 
Secretaria de Cultura e Turis­
mo, que se omitiu de dar qual­
quer posição em relação à sua 
aprovação sabendo-se, todavia, 
exiraoficialmente que leria si­
do aprovado.

Após a extinção da Secreta­
ria de Cultura, o g^rpo procu­
rou várias: vezes a Secretaria 
da Educação, mas ninguém alí 
soube informar 
to. / v  ‘

_ . *

O Gri&ff~ do Teatro Infantil 
"Ei/.: a J ^ W o i x e m " ,  d e  í , . , : .e -  
delo, fa&Questão-de sa/ien&rf 
que deveblrfnonlagem da pejça 
à Uriversft&de Federal d^PÁ-

SESC e adendo da pro- deste ano. Cabedelo, Gnfp&s Getabe, Th
gr a rrtaçro F&dersçõo do O gorro deve a montagem jeca, Cleide Rocha e è direção
To :.tro A: Jr : „ ■ í. ,. 3 apresen- da poça à Universidade Fede­ d 7 Santa Catarina, cn-
taçoss < •::: o no cluccrrer rá 1 de Paraíba (UFPb), e aos . tre outros.
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ESTADO DA PARAÍBA 
ASSEMBLÉIA  L EG I S L A T I V A

CASA DE RPITAC1G PESSOA

Jm a Pessoa * Pb.
COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, LEGISLAÇÃO E JUSTIÇA

PROJETO DE LEI N g 68/89 
EMENTA: Reconhece de Utilidade Publica 

o Grupo Teatral Infantil Ernan
ydo Teixeira, e da outras proví 

dencias.
AUTOR: DEPUTADO JOSÉ LUIS MAROJA 
RELATOR: DEPUTADO WALDIR BEZERRA

P A R E C E R

À Comissão de Constituição, Legislação 
e Justiça, vem o Projeto de Lei n e 68/89, de autoria do nobre De 
putado Jose Luis Maroja, que " Reconhece de Utilidade Publica o 
Grupo Teatral Infantil Ernando Teixeira, e da outras providen­
cias .

A proposição visa reconhecer o Grupo 
Teatral de Utilidade Publica, por possibilitar ao jovem uma ati­
vidade cultural, constituindo-se como instrumento de consolidação

y yda memória histórica e cultural de nosso povo.
A matéria ora em estudos, não ferem 

qualquer dispositivo constitucional, jurídico e formal, motivos pe 
los quais somos inteiramente favoráveis a sua aprovação.

Salvo melhor juizo.
E o Parecer.

MEMBRO IMBRO



ESTADO DA PARAÍBA 
ASSEK8LEIA LEGISLATIVA 

CASA DE EP1TACÍO PESSOA
Projeto de LEI N g 68/89________________
Eh 20 ás junho qgfc, ltfgg~

Autor.. .O DEPUTADO JOSÈ LUIS MAROJA__

E n e n t a í Reconhece de Utilidade Publica o Grupo Tea-
itrai Infantil Ernando Teixeira, e da outras providencias.|

A p r o v a d o  o P vsc*r •**> 
discussão únic*.

Aprovado em »ea*«o d e i ^ > _ _ -  < # ■■!->  19

tm  >9 votação.

Aprovado em aessio i e ^ _ d r ^ f í £ — de ‘ 9^ ~

«m 2» votaçlo.
i . S  A s s e m b lé ia  L e g i s la t i v a  -  ‘ »



ESTADO DA PARAÍBA
a s s e m b l é i a ' l e g i s l a t i v a

CASA DE EPITÁCIO PESSOA

João Pessoa • Pb.

GP/Ofíeio n* 481/89 
irra.

Em 22 de Junho de 1989.

Senhor Governador:

Estou encaminhando a V. Exa. nos termos do 
que dispõe a norma constitucional em vigor, o Autógaafo n* 046/89 (

plenária realizada no dia 20 de Junho da curso, o qual Reconhece de 
Utilidade Publica o Grupo Teatral Infantil Emando Teixeira, e dá 
outras providencias.

Aproveito o ensejo para renovar a V. Exa. , 
os protestos de consideração e apreço.

aprovado unanimamente por esta Assembléia Legislativa em sessão

Exmo. Senhor
Dr. TARCÍSIO DE MIRANDA BURITY
DD. GOVERNADOR DO ESTADB
Palácio da Redenção 
N e s t a /



ESTADO DA PARAÍBA 

A S S E M B L É I A  L E G I S L A T I V A  
CASA DE EPITÁCIO PESSOA

João Pessoa - Pb.

AUTOGRAFO »• 046/89
PROJETO DE LEI N* 68/89
ORIGEMj PODER LEGISLATIVO 
AUXVBK DEP. JOSÉ LUIS MAROJA

EMENTA! Reconehce de Itilidade PÚBllca o Gru 
po Teatral Infantil E m  ando Teixeira ( 
e dá outras providências*

%

Art. 1* - Fica reconhecido de Utilidade Publi­
ca o GRUPO TEATRAL INFANTIL ERNANDO TEIXEIRA, com sede em Cabe­
delo, Pb*

sua publicação.

rio.

Art. 2* - Esta Lei entrara em vigor na data de

Art. 3* - Revogam-se as disposições em sontra-

Paço da Assembléia Legislativa do Estado da 
Paraíba, em João Pessoa, 22 de Junho de 1989*

f»®r do n • *  t : a p r o v o  em  HIenírio . .
•es ir, d »  £ £  / |9 | ^ _

í egi l.tiv. d. r,t.do d. Paraíba
í 9 ? f

JOAO* FERN.
p r e s id :
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CARTÓRIO ÚNICO DE PROTESnNà

REGISTRO DE TÍTULO S E D O C U M EN TO S
Maria Apareoida Dornelas Carvalho

O F I C I A L
Arthur Antonio Dornelas Ferreira

1.* ESCREVENTE - COMPROMISSADO

RUA: MONSENHOR WALFREDO LEAL, 123 - FONE 228-1243 - CABEDELO - PB.

C E  R T  I D Ã O
cartOrio  de protesto e registro db

TÍTULOS E DOCUMENTOS
O tlarla  A p a rec id a  'D ornelaJ C arva lho  

O F I C I A I
Arti>ur A ntonio 'D ornclaJ "Ferreira 

S U B S T I T U T O
Rua Mon«. Wellredo Leal. 123 _  Centro 
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Certifico a requerimento verbal de pessoa 
■ interessada,que revendo às Fls.Ol+l-v/O^tB-v,sob nQ 0 2L, do Livro A-2, 
de Pessoas Jurídicas, consta o teor seguinte:Aos oito dias do mes de 
agosto de mil novôcentos e oitenta »e oito(1.988)nesta Cidade de Ca- 

'.bedelo do Estado da Paraiba,em Cartório compareceu Joege Luiz de 
^Freitas Vieira,brasileiro, solteiro,estudante, residente nesta Cidade 
à Rua Duque de Caxias,ne 125» Presidente do Grupo Teatral Infantil /

i
#Ernando Teixeira, conhecido como GTIET e me apresentou para registrar 
os Estatutos do Grupo de Teatro Infantil Emando Teixeira-GTIET 
- Do Grupo e seus fins-Art ie -0 Grupo Teatral Infantil Ernando Tei­
xeira- GTIET, fundado em lL/0Vl*987 e uma'associação civil com fins / 
só cio-culturais, que irá se dedicar ao .teatro amador, sem fins lucra - 
tivos,com duração por prazo indeterminado e com sede e forum na Cida 
de de Cabedelo-Estado da Paraiba.Afct 22-0 Grupo tem por finalidade / 
desenvolver o teatro amador,a partir de situações de aprendizagem ge 
radas no contexto cultural, de vendo atuarem teatros e demais entida­
des que se relacionem com a educaçao e cultura.- Da Assembléia Geral. 
Art 3 2- 0 GTIET terá a seguinte estrutura organizacional: I)Assem - 
bleia Geral.II) A Direto ria. III) 0 Conselho Fiscal.Art t-2- 0 GTIET / 
reunir-se-á em Assembléia Geral,uma vez por ano para prestar contas 
e esclarecer assuntos relacionados ao patrimônio dd> Grupo e dar in -

... ÜM m£  aítt •%-- <s____ ___ __________ * mesmo.
' "

V . .

formações aos sócios sobte |aô tivídades desenvolvidas pelo 
Art. 52- A Assembléia Geral Extraordinária poderá' s y r  convocada pelo 
Presidente ou por dois terços (2/3)dos filiados em dia com aa obriga 
ções sociais, com a finalidade de; inclusive de alterar o pissente Es-
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tatuto.Paragrafo Óniço.As Assembléias Gerais só poderão ser abertas»com *a 
presença de dois terços(2/3 )dos filiados em primeira convocação, reabrindo 
em seguida a sessão com qualquer numero de socios presentes,após a primei­
ra convocação,Da I?i reto ria :Art. 6 2- a Diretoria do GTIET será constituída 
de Presidente,Secretario,e Tesoureiro.Parágrafo Primei(parrA Diretoria pode- 
ra ser escolhida por votação secreta ou em sessão abe rta. Tarágrafo Segundo:
Ai Diretoria terá 01 (Hum) mandato de 01 ano,podendo ser reeleita por mais 
um periodo de Mandato.Parágrafo Terceiro:SÓ poderão concorrer a cargos ele 
tivos, aqueles que comprovada mente estiverem filiados ao grupo no minimo hà 
01 ano.Paragrafo QuartosOs diversos departamentos serão criados quando a 
Diretoria achar necessário.Art 72- "Sm caso de vacância de qualquer cargo 
a Diretoria convocará uma Assemble'ia Geral,para o preenchimento do mesmo . 
Art.oQ- As competências dos orgaos do Grupo serão estabelecidas pelo Regi­
mento interno, ficando o Presidente,entre outras atribuições credenciado a 
representar o GTIET em juizo e fora dele.Do Conselho Fiscal:Art 9e-A Assem 
bleia Geral designará entre seus integrantes uma Comissão de 03 (tres)mem-

i I *?.! *
bros assima constituídos:01 (hum) presidente de Conselho e mais dois con-
isei hei res, para desempenhar as seguintes funções: a) fiscalizar os atos da

Diretoria e submete-los a Assembléia.b)aprovar ou rejeitar os balaneetes e
ppestações de contas da Direto ria. Paragrafo ÚnicojSo poderão concorrer a* ** | estes cargos aqbeles que preencham as exigências do Paragrafo 12,22 e 39 /
db Art.69.Dos Socios:Art. 10 9 -são direitos dos filiados a participar das s
atividades das reuniões e Assembléias Ge rais ;b) votar e se r votado para ;.i
qjiaisquer cargos sociais;c)debater e votar todos os assuntos das reuniões  ̂|| '
el Assembléias Ge rais; d) participar das promoções que o Grupo venha a premo-,
vá r:e) pesquisar e trazer sugestões para o grupo. Art.112-0 quadro social
dp GTIET tem as seguintes categoriastfundadôres,efetivos,honorários e be - t
nfemeritos.Art.120- 0 Grupo GTIET não mante'ra numero limitado de sócios, po- j

0 %d^ndo receber novos filiados,desde que preencham as exigências estatuta - 
ri-as do Grupo.Das Disposições Ge rais: Art. 132-0 GTIET só poderá ser dissolvido 
vjldo em Assembléias fferais Extraordinárias, com a maioria dosmseus filiados 
eta dia com as obrigações sociais. Art.lU-0- Em caso de extinção do GTIET,seu 
patrimônio será doado a uma entidade cultural,de preferencia relacionada / 'jj 
com atividades teatral,devidamente registrada no Conselho Nacional de Ser- ’ 
viço Social-CNSS,e pertencente a Cidade de Cabedelo.Art. 15-0 presente Esta j 
tuto entrará em vigor a partir de sua aprovação e publicação no Diário Ofi ; 
ciai do Estado.Art. 162- a reforma tota$ ou parcial do presente Estatuto , =
so poderá ser efetuadá com aprovação de 2/3 dos filiados convocados em j; 
Assembléia Geral especificamente para tal fim. Art.l7e-Todo e qualquer bem t 
será revértido em favor do proprio Grupo para sua manutenção.Art.l8s-0 gru j 
pp poderá filiar-se a qualquer outra entidade de cara ter cultural de acor­
do com-a decisão de 2/3 de' seus"filiados.Art. 19e-Cumprir'e fazer cumprir o X
disposto neste Estatuto. Art. 202-0s casos omissos serão decididos em Assem- í 
bleia. Direto ria Executiva-Presidente: Jorge lui z de Freitas^ Vilela; Se cre tá- *

0  ■rio:Era o que se continha do proprio original para ĵ qui fiel mente transcri 
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to, com as firmas devidamente reconhecidas, publicados os Estatutôs no 
Diário Oficial em 03/08/1.988,aqui apresentado em 02 exemplares para 
aqui fielmente transcrito,o qual me reporto e Dou fe.Cabedelo,Fb 08 
de Agosto de 1.988.

Cabedelo, 30 de Agosto de 1.988
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